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O Contexto 
Os Repositórios Digitais são:   
• Uma forma de armazenamento de objetos digitais que tem a 
capacidade de manter e gerenciar material por longos períodos de 
tempo e prover o acesso apropriado.  

• Representam uma inovação na gestão de documentos eletrônicos 
dentro das instituições de ensino superior (IES).  

• Considerados uma forma eficaz de preservação da produção 
intelectual dos especialistas de uma ou várias instituições.  

• Os repositórios digitais dividem-se em: temáticos e institucionais. 
Os repositórios temáticos cobrem uma determinada área do 
conhecimento. Já os repositórios institucionais (RI) são sistemas de 
informação que armazenam, preservam, divulgam e dão acesso à 
produção intelectual de instituições e comunidades científicas, em 
formato digital e podem ser acessados por diversos provedores de 
serviços nacionais e internacionais.  

 

(Vianna & Márdero Arellano, 2006) 



O Contexto 
Os repositórios institucionais estão formados por 
material digital em coleções altamente estruturadas, 
compostas pelos produtos das atividades acadêmicas 
desenvolvidas em universidades e em instituições de 
pesquisa. Podem contemplar ampla variedade de 
documentos, como materiais didáticos, materiais 
audiovisuais, mas, sobretudo, artigos (postprint), teses e 
dissertações e dados de pesquisa (pre and postprint). 

 

(LYNCH, 2003)  



O Contexto 
Repositório temático ou disciplinar (subject repository) – 
composto por grande variedade de materiais com conteúdos 
delimitados em campos específicos do saber. Portanto, 
representam parte da produção intelectual de determinado 
campo, sendo destinados a comunidades científicas 
particulares. Geralmente são mantidos por operações 
voluntárias de “auto-arquivamento”, pelos autores, ou de 
gerenciamento, por intermédio de equipes de editores por 
vezes compostas por pesquisadores ou profissionais de 
informação encarregados de definir políticas para a qualidade 
dos processos, dos registros (metadados), da indexação, dos 
documentos, bem como estabelecer parâmetros de 
permissibilidade do upload e da preservação de longo prazo 
dos conteúdos.  



O Contexto 
Repositórios de dados de pesquisa (data repository) – 
constituídos por dados de pesquisa ou insumos para a 
produção acadêmica ou em ciência e tecnologia, 
incluindo estudos preliminares, resultados de coleta de 
dados, relatórios, apresentações em eventos, dentre 
outros, que resultaram em produtos publicados em 
periódicos ou em livros ou consolidados em teses e 
dissertações, dispositivos tecnológicos, patentes, dentre 
outros. Busca-se, com tais repositórios, fomentar o 
compartilhamento, a citação, a exploração, a análise dos 
dados de pesquisa e a preservação da informação” de 
instituições, grupos de pesquisa, pesquisadores, dentre 
outros – que contêm metadados descritivos, dados de 
arquivo e documentação de diferentes áreas do 
conhecimento.  



O Contexto 

Os repositórios digitais patrimoniais constituem uma 
modalidade de repositórios institucionais, que escapam 
ou se diferenciam da filosofia do acesso aberto em sua 
essência ao priorizar, por exemplo, a organização e a 
preservação de documentação arquivística (para fins 
administrativos e jurídicos) ou museológica (para fins de 
memória institucional), embora essa documentação 
possa servir, num segundo momento, como fonte 
primária para investigações acadêmicas. 



O Contexto 

Um repositório digital de documentos arquivísticos é 
um repositório digital que armazena e gerencia esses 
documentos, seja nas fases corrente e intermediária, 
seja na fase permanente. Como tal, esse repositório 
deve:  

• gerenciar os documentos e metadados de acordo 
com as práticas e normas da Arquivologia, 
especificamente relacionadas à gestão documental, 
descrição arquivística multinível e preservação;  

• resguardar as características do documento 
arquivístico, em especial a autenticidade (identidade 
e integridade) e a relação orgânica entre os 
documentos. 

 



O Contexto 

O Repositório Arquivístico Digital contempla a fase 
permanente do ciclo de vida dos documentos. 

A integração do SIGAD com o Repositório Digital 
Confiável preserva a fidedignidade dos documentos, 
proporcionando uma linha de custódia ininterrupta. 

A confiabilidade dos repositórios utilizados nas 
instituições arquivísticas reside na definição das 
políticas institucionais, a escolha das estratégias de 
preservação e na conformidade com o modelo OAIS, 
assim como  nos aspectos relacionados a auditoria e 
certificado em repositórios digitais.  

 

 



O Contexto 

Um repositório arquivístico digital deve ser 
implementado segundo o modelo de referência 
conceitual OAIS: Open Archival Information System Ele 
especifica os requisitos que um repositório deve 
contemplar para ser considerado como responsável de 
preservar e disponibilizar informação para uma 
comunidade específica (CCSDS, 2012).  

Arquivo Nacional do Brasil, Conselho Nacional de 
Arquivos, resolução nº 43, define a implementação do 
Repositório Arquivístico Digital Confiável (RDC-Arq) para 
transferir e recolher os documentos arquivísticos digitais 
para instituições arquivísticas de órgãos e entidades 
vinculadas ao Sistema Nacional de Arquivos. 





O Contexto 

As iniciativas de construção e desenho de 
repositórios digitais, além de tornar exponencial 
o acesso à informação, têm permitido, no âmbito 
profissional, novas experiências de controle e 
gerenciamento de recursos eletrônicos em fluxos 
que compõem o ciclo informacional e 
possibilitado, no âmbito da comunidade usuária, 
o usufruto de recursos e serviços informacionais 
que perpassam novas formas de validação e de 
atribuição de autoridade à informação. 



O Contexto 

A possibilidade de se criar um modelo genérico de 
serviços de preservação digital para repositórios 
institucionais usando o modelo de referência OAIS é 
uma das necessidades nas iniciativas públicas de 
projetos e programas colaborativos. Alguns dos 
projetos começam a elaborar guias e manuais para 
auxiliar no processo de inserção de dados (ingest 
process), a estimular o depósito de arquivos em 
formatos-padrão para diminuir custos operacionais 
de longo prazo e a recomendar melhores práticas a 
serem implementadas.  



O Contexto 
Os projetos colaborativos de preservação digital estão orientados 

para um possível processo de auditoria para atribuir/certificar a 

concordância com o modelo OAIS, as primeiras ações  a serem 

desenvolvidas nesses projetos são: 

1. mapear as seis entidades de um repositório que esteja em 

concordância com o OAIS (inserção, armazenamento 

arquivístico, administração, gerenciamento de dados e 

acesso) dentro de uma estrutura existente; 

2. garantir que a terminologia de um domínio específico pode 

ser mapeada por um equivalente OAIS. 

A auditoria pode começar no processo de inserção dos dados, já que 

os sistemas de repositórios digitais podem ser divididos em dois 

grupos, aqueles em que o autor ou editor deposita diretamente o 

conteúdo (ex.: DSpace), e os que usam algum tipo de coleta desde as 

páginas a repositórios na web (ex. LOCKSS). Os dois processos não 

são imunes a algum tipo de ameaça e a auditoria pode confirmar a 

autenticidade do conteúdo inserido. 



A preservação digital distribuída de repositórios 
institucionais confiáveis 



O Contexto 

Como saber se um repositório é confiável? 
 

Pelas declarações em links públicos, pela 
documentação usada para a gerenciar seus 
objetos digitais.  

É essa evidência pública que oferece mais 
segurança para uma organização gerenciar suas 
coleções em um repositório institucional. 



O Contexto 

A primeira lista de atributos e responsabilidades de 
repositórios digitais confiáveis foi estabelecida pela 
Research Libraries Group (RLG) e o Online Computer 
Library Center (OCLC) no seu relatório publicado em 
2002.  

Esse conjunto de atributos está influenciado pelo 
modelo OAIS e estabelece que essa obediência ao 
modelo deva ser considerada o primeiro critério a ser 
observado por um repositório confiável.  

Para esse grupo, os repositórios confiáveis devem 
incluir também, atributos que possam dar suporte a 
sistemas de segurança e aos procedimentos adequados 
e significativos.  



O Contexto 

O modelo Trusted Digital Repository representa 
a primeira forma de expressar a infra-estrutura 
organizacional da preservação digital.  

Os atributos do TDR converteram-se em 
padrões para a comunidade da preservação 
digital, pois antes deles não existia uma 
expressão formal do contexto organizacional da 
preservação digital.  



O Contexto 

Todo repositório confiável deve incluir atributos 
que sustentem os seguintes aspectos: 

a) responsabilidade administrativa; 

b) viabilidade organizacional; 

c) sustentabilidade financeira; 

d) adequabilidade tecnológica e procedimental; 

e) sistema de segurança; 

f) responsabilidade de procedimentos (certificação). 











2014 
Auditoria de 26 repositórios 
institucionais portugueses 
alojados no serviço SARI do 
projeto RCAAP 

- infraestrutura organizacional 

- gestão digital dos objetos 

- Infraestrutura e gestão da 
segurança 
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O Contexto 
• O repositório tem uma missão explícita para 

fornecer acesso e preservar dados em seu 
domínio. 

• Amplo conhecimento a Comunidade 
Designada do repositório 

• O repositório deve adotar mecanismo (s) para 
garantir orientação e feedback de 
especialistas  (seja interno ou externo, 
incluindo orientação científica). 





A Governança 

• O repositório  deve ter financiamento 
adequado e um número suficiente de 
funcionários qualificados gerenciados por 
meio de um sistema claro de governança para 
realizar a missão com eficiência. 

• Publicar os processos de tomada de decisões 
de governança / gerenciamento da 
organização e as entidades envolvidas no 
repositório.  



A Governança 

• Descrever se a equipe tem treinamento 
apropriado em gerenciamento de repositórios 
para garantir padrões de qualidade 
consistentes.  

• A proporção de pessoal empregado em uma 
base permanente ou temporária e como isso 
pode afetar a qualidade profissional do 
repositório, particularmente para a 
preservação a longo prazo. 
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Níveis de Curadoria 

A curadoria digital envolve a manutenção, 
preservação e agregação de valor aos acervos 
digitais ao longo de seu ciclo de vida. 

 
A gestão ativa da curadoria nos acervos dos 
repositórios reduz as ameaças ao seu valor para 
a pesquisa a longo prazo e atenua o risco de 
obsolescência digital. 
 



Níveis de Curadoria 

a) Curadoria básica – inclui, por exemplo, a 
verificação breve, adição de metadados e sua 
documentação básica. 

b) Curadoria é aprimorada - por exemplo, na 
conversão para novos formatos, e no 
detalhamento de sua documentação. 

c) Curadoria de nível de dados – envolve a 
edição adicional dos dados depositados para  
sua precisão. 



Formatos e Metadados 
• Verificação de controle de qualidade para garantir que 

os produtores dos objetos digitais adiram à formatos 
preferenciais 

• Tipo de abordagem em relação aos objetos digitais 
que são depositados em formatos não preferenciais 

• Existência de procedimentos para assegurar apenas 
os objetos digitais  apropriados a política de coleta. 

• A equipe do repositório possui todas as informações 
necessárias, procedimentos e habilidades para garantir 
a preservação e uso a longo prazo conforme aplicável 
Comunidade. 



Formatos e Metadados 
• O repositório aceita conteúdos digitais e 

metadados com base em critérios definidos 
para garantir relevância e compreensibilidade 
para os usuários. 

• Qual é a abordagem do repositório se os 
metadados fornecidos forem insuficientes 
para o longo prazo preservação? 

• O repositório publica uma lista de formatos 
preferidos? 







Processing Data 
enter data, digitize, transcribe, translate 

check, validate, clean data 

anonymize data where necessary 

describe data 

manage and store data 

Preserving Data 

migrate data to best format 

migrate data to suitable medium 

backup and store data 

create metadata and documentation 

archive data 

Giving Access to Data  

distribute data 

share data 

control access 

establish copyright 

promote data 



Condições de acesso e uso 
• As condições de acesso e uso podem ser 

definidas de maneira diferente: seja como 
termos e condições padrão ou diferenciados 
para determinados depositantes ou conjuntos 
de dados.  

• Estes podem cobrir o nível de curadoria, o 
nível de responsabilidade, as limitações de uso 
(sala segura, acesso remoto seguro) e limites 
de tipos de usuários (pesquisador aprovado, 
treinado, etc.). 



Condições de acesso e uso 
• O repositório deve garantir, na medida do 

possível, que os acervos sejam criados, 
acessados e usados em conformidade com as 
normas disciplinares e éticas. 

 

• As disposições éticas e de privacidade que 
afetam as licenças.  



Condições de acesso e uso 

• A garantia de que as licenças de depósito 
fornecem direitos suficientes para o repositório 
manter, preservar e oferecer acesso aos 
acervos. 

• O repositório deve ter um plano de 
continuidade para garantir o acesso contínuo e 
a preservação de suas propriedades. 

 



Autenticidade e Integridade 

A integridade garante que as alterações nas 
coleções e nos metadados sejam documentadas 
e possam ser rastreadas para a lógica e o 
originador da alteração. 

A autenticidade cobre o grau de confiabilidade 
dos objetos digitais originais depositados e sua 
proveniência, incluindo a relação entre os objetos 
originais e os divulgados. 



Autenticidade e Integridade 

O repositório deve fornecer evidências para 
mostrar que opera um sistema de 
gerenciamento de conteúdos digitais e 
metadados adequado para garantir a 
integridade e a autenticidade durante os 
processos de armazenamento, arquivamento e 
acesso. 



Processos e Ferramentas 

A organização da curadoria deve dar uma visão 
geral dos processos e ferramentas usados para 
organizar os acervos, incluindo o nível de prática 
manual e automatizada e como os processos, 
ferramentas e práticas são documentados. 

 



O Armazenamento documentado 

• O repositório deve aplicar processos e 
procedimentos documentados no gerenciamento 
do armazenamento e arquivamento dos acervos. 

• Os repositórios precisam confirmar o 
armazenamento de conteúdos e metadados 
através do processo de ingestão, até o ponto de 
acesso.  

• Os repositórios com a missão de preservação 
devem oferecer "armazenamento para 
arquivamento" em termos OAIS. 

 



O Plano de Preservação 

O repositório deve assumir a responsabilidade 
pela preservação a longo prazo e gerenciar essa 
função de forma planejada e documentada. 

O gestor do repositório, os depositantes e a 
comunidade designada precisam entender o 
nível de responsabilidade assumido para cada 
item depositado no repositório.  

O repositório deve ter os direitos legais para 
assumir essas responsabilidades.  

Os procedimentos devem ser documentados e 
sua conclusão assegurada. 



O Plano de Preservação 

Deve garantir: 

• uma abordagem organizada para a preservação a 
longo prazo, 

• o acesso contínuo para os tipos de acervo, apesar das 
alterações de formato,  

• a documentação suficiente para suportar a 
usabilidade pela comunidade designada.  

• a definição dos níveis de preservação aplicados, e 

• que as mudanças na tecnologia do repositório e nos 
requisitos do usuário serão tratadas de maneira 
estável e oportuna. 



A SEGURANÇA TECNOLÓGICA 
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A Infraestrutura Tecnológica 

• O repositório deve funcionar em sistemas operacionais 
bem suportados e em outros softwares de 
infraestrutura central e usando tecnologias de 
hardware e software apropriadas aos serviços que 
fornece à sua Comunidade Designada. 

• Os repositórios precisam operar em infraestruturas 
centrais confiáveis e estáveis que maximizem a 
disponibilidade do serviço.   

• O hardware e o software utilizados devem ser 
relevantes e apropriados à Comunidade Designada e 
às funções que um repositório cumpre.  

• Padrões como o modelo de referência OAIS devem ser 
usados para especificar as funções do repositório para 
atender às necessidades do usuário. 



Segurança 
• A infraestrutura tecnológica do repositório deve fornecer 

proteção das instalações e seus conteúdos, produtos, 
serviços e usuários. 

• A equipe gestora do repositório deve analisar possíveis 
ameaças, avaliar riscos e criar um sistema de segurança 
consistente. Ele deve descrever cenários de danos com base 
em ações mal-intencionadas, erro humano ou falha técnica 
que representem uma ameaça para o repositório e seus 
dados, produtos, serviços e usuários.  

• Ele deve medir a probabilidade e o impacto de tais cenários, 
decidir quais níveis de risco são aceitáveis e determinar 
quais medidas devem ser tomadas para combater as 
ameaças ao repositório e à sua Comunidade Designada.  

• Este deve ser um processo contínuo 
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O Serviço da Cariniana do Ibict 

• A promoção da curadoria e 
preservação digital 

• Fomentar a produção de 
políticas e planos de 
preservação digital 
institucionais 

• Apoiar a auditoria internas de 
redes de repositórios 
institucionais 

• Difundir as boas práticas de 
curadoria e preservação em 
repositórios digitais 

• Formação 
• Realização de eventos. 



Os serviços da Cariniana do Ibict 



Os Projetos da Cariniana do Ibict 
1 Preservação de Periódicos no OJS    

2 Preservação de coleções de Teses & Dissertações  

3 Preservação de coleções de TCCS  

4 Preservação de Fundos de Memória Audiovisual  

5 Custódia de periódicos analógicos e eletrônicos encerrados  

6 Preservação dos acervos digitais do MCTIC   

7 Estudo de Ferramentas de código aberto de preservação digital   

8 Sub rede SciELO   

9 Preservação de acervos históricos de Goa, India   

10 Preservação Digital de Dados de Pesquisa 

11 Parceria com a Rede PKP  

12 Subrede de preservação de Coleções Biológicas  

13 Serviço de apoio à avaliação da gestão da PD nas instituições  

14 Preservação digital de acervos arquivísticos  

15 Preservação de acervos museológicos digitais  

16 Programa Brasileiro de Formação em Preservação Digital  

17 Preservação de paginas Web e Correio eletrônico  

18 Preservação de Tesauros 
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Recomendações 

Os estudos sobre preservação digital são fundamentais 
para garantir a longevidade do patrimônio registrado em 
dígitos binários. Há necessidade de estudos 
interdisciplinares que explorem o potencial das 
estratégias, dos sistemas informatizados e das políticas 
institucionais. 
 
As estratégias de preservação digital e os sistemas 
informatizados se implementados de forma isolada não 
fornecerão garantias de acesso em longo prazo.  
 
É importante definir previamente as políticas 
institucionais de preservação a fim de desenvolver um 
sistema de preservação digital sincronizado. 



Recomendações 

Documentar todas as políticas de funcionamento do 
repositório 

 



Recomendações 

Publicar Políticas e Planos de Preservação Digital 

Para resumir a abordagem institucional com relação ao 
arquivamento seguro das suas coleções digitais. 

Para explicar como a sua aplicação servirá para atender às 
necessidades de confiabilidade, autenticidade e 
acessibilidade a esses documentos. 

Para orientar o uso e os direitos de salvaguarda dos 
acervos digitais. 

Para explicar como uma comunidade se encaixa na 
estratégia global de preservação digital. 

 



Recomendações 

A instituições devem elaborar planos de 
preservação digital eficazes que contenham e 
apliquem protocolos, padrões e normas 
internacionais, em concordância com as 
políticas de cada instituição, assegurando a sua 
sustentabilidade a longo prazo. 

 

O software que se está utilizando na gestão do 
repositório digital deve atender as normas e 
protocolos de preservação básicos. 

 



Recomendações 

Avaliações e auditorias dos serviços do repositório 

Para adicionar confiabilidade aos seus métodos 
de preservação e manutenção da fidedignidade, 
a instituição, seja ela custodial ou pós-custodial, 
deverá realizar auditorias tanto internas, quanto 
externas, a fim de comprovar ao longo do 
tempo que preserva documentos de maneira 
confiável. 



Recomendações 

Destacar os pontos positivos e marcar as principais 
deficiências detectadas 
 
Elaborar um plano para a gestão de riscos: 
Tipo de dano, probabilidade de que ele aconteça 
 
Plano de ações de melhoria em consenso com os 
responsáveis e estabelecendo um calendário de 
atuação 
 

“Nothing needs to be perfect but it needs to be 
better” 

 
 

 



Recomendações 

Adotar novos critérios de seleção de coleções digitais 
para preservação a longo prazo 
 
Desenvolver modelos de redes colaborativas de serviços 
de repositórios 
 
Aplicar critérios de avaliação de soluções tecnológicas no 
repositório digital 
 
Este é o momento para que os profissionais da 
informação dimensionem o papel de um repositório 
institucional de conhecimento, confiável, persistente, 
reconhecido. 

 



Bibliotecários e Arquivistas 

São os responsáveis pela aplicação dos padrões 
internacionais para sistemas de preservação digital, assim 
como pela inclusão de atributos que suportem a 
segurança do sistema, os procedimentos apropriados, 
unidos às responsabilidades da custódia. 



Contatos 

• IBICT   http://www.ibict.br 

• Rede Cariniana  http://cariniana.ibict.br 

• Telefones: (61) 3217-6100   e 6140 

• Email: cariniana@ibict.br 

• Skype:  miguel.ibict 

• Zoom: https://zoom.us/j/9798702991 

 



PRESERVAÇÃO DE ACERVOS DIGITAIS 
EM REPOSITÓRIOS INSTITUCIONAIS 

Miguel Ángel Márdero Arellano 
Coordenador da Rede Brasileira de Serviços de 

Preservação Digital 
CARINIANA 

IBICT 


